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RESUMO 

A elevada diversidade de espécies vegetais é uma característica natural dos ecossistemas tropicais, como é constatada no bioma amazônico, o qual apresenta complexas interações entre as mais variadas formas de vida. Diante disso, o conhecimento da fenologia é de fundamental importância tendo em vista que estuda os ritmos das fases biológicas do indivíduo e a relação destes com variáveis ambientais. Neste enfoque, encontra-se Andira inermis (W. Wright) Kunth ex DC, uma espécie vegetal de hábito arbóreo, de copa densa que quando florida, atraem diversos polinizadores. É bastante utilizada em arborização urbana, carpintarias e reflorestamento. Assim, objetivou-se conhecer os padrões das fenofases reprodutivas e vegetativas desta espécie durante o ciclo anual. O acompanhamento fenológico foi realizado em uma população plantada para arborização do Campus Belém da Universidade Federal Rural da Amazônia, onde foram selecionadas dez matrizes submetidas à observações quinzenais no período 2015/2016 considerando uma escala intervalar semi-quantitativa de cinco categorias (0 a 4) com intervalo de 25% entre cada, permitindo estimar a porcentagem de intensidade da fenofase, levando-se em consideração os seguintes parâmetros: Botão Floral; Floração; Frutificação; Queda Foliar e Brotamento. Em termos fenológicos, Andira inermis emite o botão floral no período de julho (maior pico) podendo se estender até setembro, coincidindo com o período mais seco. Neste mesmo período de julho, alguns indivíduos já começaram a florescer, se estendendo até o mês de outubro, com maior pico no mês de agosto. Quanto à frutificação, estes se manifestaram a partir de agosto-janeiro, com maior pico em dezembro. Estes são dispersados entre novembro-janeiro. Conclui-se que Andira inermis é uma espécie que apresenta padrão fenológico reprodutivo anual, o que facilita o planejamento de coleta de frutos desta espéci. Para a coleta, o mês de dezembro é o ideal, pois a maior dispersão do propágulo aconteceu nesse mês nos dois anos estudados.
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